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A p n vu io  4o Icopo p tn  boje t a  Ix e . 
çóia « R apáo, dc acordo coo  o  Scr>^ço dc 
MetaorologU é dc leopo nublado, coo  oé. 
voa pcU oaflh i, coo  chuvaa 90 de
correr do pertoòo. A icmpereUira apram - 
U M  roí cjubilidade A m áiim a repa. 
in d a ontaoi oa Caprtal PauÜRa íoí da 21 
praut t  a de 15. roquanio qoc e o
aoao  refíâo a  uaperatura firoo r o  torno 
doa 2d c 17 frmui.

4  partir do d b  prtmaáfo dc

^  por coMo. da
c o a  a psataha a^nod  
Nkm pefe diretor do D rpuU . 
atuir éê A«mc •
U n ia  (D N A U l,

Ejvcflo R*

Bo Diário O 
n d ^  Ede á o prt^oifo «o -  
lotfi wm a, Mpnnde o  dl 
rotor do DNA£E rtá

dc roo|M

Alé «  ftani da I f t l ,

ofdem do tS  per 
. lodloçdo ceio da 

"Caoo miê

. Oa

l#7,M  por

Al bderanctt de PF «  PMDB 
dwgaram a  um acordo quaoio 
a A apa <|oc d e ^ r i ínlofrar e  
dtnCdfio Dooonal coopoio a 
•or otefte oa coovoncáe de dia 
U  de fevereiro. A chapo, qoa 
foi feginnda leau  forra è 
tarda, ceou  coen 69 meobroo 
«o d o  46 pcemedcbtflai e 2) 
pcpàHa>> O tio  aconteceu na 
piaonça do diroçáe nacional 
do PMDB. Aa indtcoçdo pe. 
«modcbiciai íomin (odoi dc no 
inai que iá ioiefravam mtx atual 

clcíte oa convenção 
d t 6 de d ettsb ro  e eoesbe<a 
da paio pfeádcote tufionaí 
do Partido. UUaai Gnímoidea, 
^  deverá ter mantido no car 
gQ aa pròitma cooveaçio. 
K m te d a  oma, oa dob poiti- 
^  lerte d « lo  um pomo de. 
cHívo no procemo do fniâo.

HOMENS 
NAO DAO 
CHANCE
paieco que rtalmente oc bomeoi 

dardo dioaco ao «eto frefíl 
pele DOM  oeste inibo de ono. 
PoU quaita eoanceotiva
oa ^ rto m  vém superando ai 
veniftao ndmcro de tiitfi* 
mernea N c«a. a maiemídadc 
do Hofpílal Noma Senhora da 
Piodade fOfiRron l3  ftcoimen. 
loo moacnlinoa c II feminiooa.

2d. Uma virada acn 
isòoosl ebá aendo afuardada.

SAO PAULO 
FAZ AMANHA 
42S ANOS
Com innnd^Oaa, piejoiaDa a 
Ueaobrípdoa, o cidade dc S io  
Pkulo cooem on amanhA o  mu 
4 2 io  anivenino. Com a ida 
de 0 eom oa iwairaoi que letn. 
n Captai doa pauU«aa porom 
f Jo  ter ddo feliz m  eecolha 
de mui adfmoitaadom*
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i .o n c A
o  rileao da LoCena Eaportiva 
para o  teta do hofe á dc 
C ri 366 5SI mU.

Fortes chovas voltam a 
castigar o município

|As íortes chuvas 
que caíram em 
nosso murüdpio 
esta semana, a- 
ióm de prejudi
car o serviço de 
recuperação de 
algumas ruas da 
cidade, vieram 
aumentar os es
tragos nos já qua 
se intransitáveis 
estradas munici
pais. Por ocasião 
dessas precipita
ções, os distritos 
de Borebi e AUre 
do Guedes têm 
ficado pratlca- 
mente incomuni
cáveis com a  se
de. Ap>esar das 
promessas de os- 
^alfamento, cons
tantemente rep>e- 
tídas por fontes

governamentais, 
o que se tem visto 
são apenas mu
danças de nomes 
dos parlamenta
res prometedo
res .A verdade é 
que os poderes 
públicos locais 
não os têm con 
seguido sensibi 
lizor para a  solu
ção desses gra
ves problemas.

As estrados mu
nicipais bem co
mo 08 pontes, 
bueiros, também 
estão n e c e s s  i 
tando de uma con 
servaçõo maior, 
alem da retifica
ção dos aterros e 
confecção de va
letas para o es

coamento das en 
xurrados. Uma 
simples verifica
ção por parte do 
departamento res 
ponsável, bastará 
para a  compro
vação do estado 
lastimável em que 
se encontram es
sas estrados, vias 
de escoamento de 
grande parte de 
nossas riquezas 
agrícolas, Ê im
portante que o se 
nhor prefeito lem 
bre-se de que mui 
tos delas são den 
tes indispensá
veis na engrena
gem geradora do 
ICM, imprescindí 
vel no orçamento 
mxinicipal.

é 6 Rainha do Morro”  na 
passarela da 15

Decretado o fim da pracinha, 
concreto toma lugar do verde

VELHINHOS
PROTESTAM

O Verde que aobrou 
do pracinha existen- 
te na Avenida BrasiL 
próxima ao Paço Mu* 
nicipoL cederá seu lu 
qar ao concreto do ee 
tocioDomento do Gà" 
násio de Eeporles. De 
ocordo com o proje
to aprovado, de eob 
aqfuelas árvores de
saparecerão 08 ban
cos ocupados duran
te lodo 0 dia por pes
soas. na sua medorio idosas e 
sentados, que lá se reunem para o 

bate-papo. preechendo assim o tem
po restante da suas existendos» A- 
lem do mais. a  conclusão dos obras 
do ginásio absorverá CrS 20 milhões 
dos coires municipais que bem eer-

viriam para o asloKamento de várias 
ruas da ddade. quando o total do 
custo do construção é de inteira ree- 
ponsabilidade do Estado. Veia o repú 
dlo dos frequentadores em matéria 
completa da página très desta edi
ção.

HOJE A TARDE EM MACATUBA 
C A L  ENFRENTA JABAQUARA

Abrindo o desfile 
do carnaval dee* 
te ano. surgtrá a  
mais nova eecola 
de sambo da dda  
de. o  Rainha do 
Morro, tormada
por morodoree Io- 1

IIÔM do Núcleo 
da Cohab. Com 
suas cores verme 
Iho e bronco, pro 
mete muita empol 
gaçõo e muito 
eaxnba no pé. A 
"Moinho", cu)o

nome foi sugeri
do por nossa re- 
portogem, que te 
ve a  honro de vê- 
lo oceito, virá com 
força total para 
este e outros car
navais. Págino 6.

O Clube Atlético Lençoense estará 
enfrentando logo mais, òs 15:30 horas 
no Estádio Municipal "Amadeu Artio- 
li". em Macatuba. a  equipe do Joba- 
quara de Santos, ex-integronte da l.a 
Divisão de Profissionais de S. Paulo.
O amistoso servirá para que o técnico 
Atílio teste novos elementos recem 
chegados para possível reforço do al- 
vinegro com visitas à  próxima tempo 
rada. Ap>esar de não ter se apresen
tado bem no domingo que passou 
frente ao Noroeste, o Cal deverá a- 
presentar um time mais ofensivo em

Vila Baccili terá ponte

IO dos modificações que o pre
parador deverá fazer.
A renda do jogo passado, que foi de 
aproximadamente Cr$ 140 mÜ, pode
rá ser aumentada, pois certamente o 
torcedor lençoense não levará em 
conta a  derrota sofrida no último do
mingo, entendendo que este é um 
reinicio de trabalho em que não se 
pode exigir um perfeito entendimen
to entre os Integrantes de uma equipe 
que estó sendo reformulado. Na pági
na oito, Atüio dá a  escalação para 
hoje e fala sobre o jogo contra o No- 
rusca. >

recuperada
Dspols de vários deoúndos leitos por 
este iomol quanto aos perigos olered- 
dos pelo precário estado em que se eo- 
controvo o ponte da Vila Baccili finol- 
mente a  mesma está sendo recuperada 
pelo serviço de obras da Preíeltura Mu* 
nicipoL Com a  conclusão do trabalho, 
ficam minimizados os riscos de os usuá
rios terem que utiUzar o Incorreto acesso 
à  vUa pelo Morechal Rondon.

lari 
já é 
nacional
A " *^ ^ *^ *** í4 ^  úo Projeto 
lâH itrá efctiv^a « n
Brvflia aa prtM ça do Pr«. 
«deoU da República. O  coa. 
trúle adooÉho da CotDpaabii 
do lan . qw  ora «e forma, com 
lliuído por 23 fropoa dc em* 
preau briMIdric. fiada lari 
a  pfifar ao Boru.âÊaerieai*> 
Oaaicl Lodvnf, ei^proprieti. 
rio do projeto, eabeadojhc a- 
pcRaa a rúcpomabflidade pelo 
raagaie dac divido eiiatetvto 
ícetoindo o  ativo t  o 
Oi  oovoa pcopròtáHoa 
dam dar eoalimiidads ao tra. 
baOio úoe vinha oodo dooa 
«olvido oa área do propeto, a  
tiod iiú d o  alfumaa raodifka 
iàm^ ttíb é  fnM dtada de ca. 
pmfictro Sérpo OeioteU

Jair Rodrigues critica uso 
de drogas por artistas

Em recente entrevisto* o conlor lair Rodri
gues condenou severemente o uso de dro
gas nos meios artísticos* 'Telo menos seis 
entre dez artistas brasileiros são viciados''* 
disse ele* e dtou* entre eles* nominolmente. 
"os conhecidos de todo mundo* como o GlL 
Rita Lee* Tim Maio, Baby Consuelo e muitos 
outros importantes". Idr observa que "so
mente os artistas de grande e firme persona
lidades não tomam tóxico". Página seis.

AS PROMESSAS PARA O CARNAVAL
DESTE ANO

Segundo o presidente da Comissão Organi
zadora do CamavoL Miguel Peres* os pre
parativos para o carnaval de rua estão p̂ ros 
seguindo em ritmo dos meds animados. Vá
rios blocos iá estão Inscritos* contando em 
média com 30 a  40 Integrantes. Página 3..

Piquet 
parou oa 
4.a volta

Neiaofi apeaar 6a
ler participado da prúnetri ÍHa

úo fHd de largada ao O no* 
dr Prêmio de Pdranila 1 da 
Afrka do Sal, diiputado no 
circDtio de KyalaiB, aldm de 
ter arriAcado omho oml, paa- 
ttúòo p tn  a 13a poaíçio, ao 
ícaUr ncupan r  o tempo par. 
(Uóo bateo «om mn Brabham 
lüfhouiimeotado. modo o. 
briiado a abaadoaar a prova  
fia qoa/ta yoHa. A primeín
corrida da icmponda da B2 
íoí mocida r«lo fraaeêa Altm 
Pnta ccfuido per Carloa Rm * 
tmans, da Arpeotifia e Rané 
ArtMez, fraacéa e
fiue foi o  pôla pOilUoa. Chko 
Sem  t  Raul Socael fonm  oa 
cuutM dob bnailei/oi fiue par 

ticiparam da prova

Otropelado e 
abaodouado 
oa aveoida

O sr. Pedro Fernandes Ferreira 
de 45 anos, residente à  Rua 7 
de Setembro, 774, fundos, cosa 
2 quando transitava pela Av. 
P c^e. Salúsüo Machado, 
esquina com Rua Ríchieri Ja- 
como Dalbem, por volta das 
16 horas, foi atropelado por 
um veículo nâo identificado, 
sofrendo sérios ferimentos. A 
vítima foi socorrida por popu
lares em virtude da omissão 
do motorista, sendo conduzi
da para atendimento médico 
no Pronto Socorro local.

F.P.F 0 esporte 
virou política

A novela que ao seu final a* 
pontaria o presidente da Fede
rão Paulista de FuteboL ainda 
não terminou. Como lá era 
quoBe certo* a s elelçòes foram 
novamente suspensos por outra 
decisão iudldal por haver con 
ílito entre a  Justiça Federal Es 
toduoL passando o caso para 
ser tulgado em Brasília pelo Su 
premo. E* até a  suo manifesta
ção é quase que Inevitável u- 
ma intervenção no entidade 
máxima do futebol Paulista 
Leia na página oito.
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APIMENTADO
I N T E R I N O

A economia lençoonse. Mgundo 
nossa observação e com desculpa por 
alguma ialba« apresenta tres relevos: 
Lo« a  tose ogropostorit dos heróicos 
pioneiros* desbradores nadonois e es> 
trangeiros* sobretudo os italianos; 2.o, a  
iase da cana e da indústria do açúcar e 
do álcooL que projetou Lençóis no ru
mo do progresso; e 3*o* a  iose atuoL em 
que à  monocultura do cano e sua indtis- 
trialisação. soma<se o desenvolvimento 
industrio! e técnico* numa descentrali
zação fecunda de atividades.

A policiilturo e a  diversificação são 
tendências nacionais e intemadonais. 
A epoca de um só produto lá e ra  por 
mais nobre e valorízodo que seio tal 
produto* Nos poises de economia de
pendente* como os do Terceiro Mundo* 
nosso coso típico desde 1822* esse des- 
dobramento se impõe. Lembremos as 
sucessivas crises do café* que acobou 
destronado* embora ainda atuante. In
dispensável que cada munidpio ou na
ção se opoie numa economia variada e 
sólida* para sua sobrevivendo neste 
mundo de inesperados e brutais aba
los.

usinas de açúcar e de álcooL A hora ê 
de descentralização* de soida de indús
trias da congestionada São Pouio. Len
çóis tem tudo para essa preferência: 
clima* topografia águas boas* povo cul 
to e hospitaleiro* mão-deobra (inclusive 
de localidades vizinhos)* excelente po
sição geográfica infra-estrutura com
pleto. Que o ilustre governador da dda- 
de se lembre do futuro de Lençóis e des 
feche uma componha de âmbito nado- 
nal para que os empresários venham 
instalar aqui suos fábricas* desde que 
tais fábricas não sejam pohiidoras. Pro
gresso material sem poluição ê o desa
fio aos estadistas do século XX.

Só com a  multiplicação de ativida
des e a  aberhira de fontes de trabalho 
Lençóis pode olhar com serenidade 
o dia de amanhã — eis a  conclusão i- 
nevitávei dos que ocompanham a  mar
cha do Brasil e do m\indo moderno.

Lençóis partiu para o sadio cami
nho* O bom exemplo nos ê dado pelo 
grupo dos usinas, que* como outros po
derosos grupos brasileiros* voltou-se pa
ro atividades novos* dotando, por exem
plo* nossa cidade de uma notável fia
ção orientada pena a  exportação. Fia- 
Ção que se destaca no panorama eco
nômico lençoense* pois é uma fonte de 
empregos* além de ser fonte de divisas, 
em duplo beneficio.

Outro dia uma senhora esbraveja
va numa ru a ... Esquecemos o nome 
da rua e o da distinta dama. £ que elo 
quase quebrou o pe (mimoso pé* dlria 
um personagem de José de Alencar. . .  )* 
ao desequilibrar-se num tilolo 'lençoen- 
se '\ Que tijolo ê esse? Não ê o baiano* 
o comum* o de bloco* É um invento nos
so* meus senhores* tijolo vulgar à  mo
da da caso* corroído pelos águas plu
viais ou servidas* de tal forma que se 
toma uma casquinha perigoso. Se nós 
homens precisamos prudência ao andar 
por certas colçodos descuradas (rimo* 
de propósito)* imaginem nossas damas 
com 08 seus saltos altos* mais oscilan
tes do que os antigos ò Luís XV...

São inúmeras as fábricas existentes 
hoje em Lençóis* Uma pesquisa* coman 
dada por nossos professores* daria in
teressante espelho do que realizamos 
no plano técnico- monuíotureiro* Desta- 
cam-se os estabelecimentos conhecidos 
como 08 fábricas de biscoitos ou de mos 
sos alimentícios* fora a s metalúrgicos, o 
reoproveilamento de óleo* as oficinas.
Ou essa surpreendente fábrica de ro- 
das-gigante e outros equipomentos pa
ra parques de diversões* fruto da Inteli
gência de um conterrâneo* Iniciativa 
que vai crescendo e já projetou o nome 
de Lençóis até em Brasília* através da 
compra desses engenhos.

Caminha Lençóis na boa estrodo 
do porque monulatureiro* Cabe* por
tanto* ao Prefeito MunicipoL o relevan
te pape! (que proticamente só ele po
de desempenhar com eficácia) de atrair 
empresários para esta cidade já famo
so no Brasil era virtude dos modernos

Lençóis tem muita coisa apresenta 
veL mas Lençóis progride e recebe visi
tantes de todo o BrosiL ^ajantes iá nos 
chomaram a  atenção para a  falta de 
passeios ou passeios super-estragados. 
feios* desiguais* indignos de uma bela 
cidade como esta Não pedimos o implan 
toção de lojotos ou lodrilhos* como já se 
fez* o que seria fonte de renda e de pa 
dronização municipal* desde que a  pre 
feitura montasse uma fábrica para o 
Solicitamos apenas que os poderes mu
nicipais se interessem pelo assunto* 
convidando (não intimando) os proprie
tários a  cimentar essas calçados cheias 
de buracos* miniaturas de crateras lu
nares. Uma camodinha de cimento* apfi 
coda pelo próprio dono* resolvería mul
tas vezes o caso* evitando essa coisa 
feia e traiçoeira que nos obriga a  esco
lher caminho como se atravessássemos 
um pântano — o famoso tiiolo 'lençoen
se"

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SegoTonça — Ropidvx — Pontaalidad*

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucatu — São Monool — Avoré — LençóU PouUsta — Agudos —

Bauru — Igaruçu do Tietê — Borra Bonita e Vice-Versa
MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 — FONES: 412371 e 412269 — S. MANOEL SP. 

FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 228-6207 — CANINDÊ S. PAULO

Materiais para Construção

À M Q R E T T O
- SERRAFilA E CARPINTARIA -

Quem fabrica pode vender mens barato
Avenida Nove de lulho* 761 — Fones 63014S — 630270 — 631001

O F I M À O :

Os mártires do Turismo Brasileiro

— SiA CtO O  D A S r/iS  —

úv^rívcl lu sàd i* 4ÍAfe Sc* 
O u tin , DO rio 

é CAliXiofo
UmA QDCSo. 

à eBUberiscíA cckdo 
h i  Alfo à t  pobrt 00 recÒDdJ. 
to do Duodo q u t o  povo fiio  
H . F oi pnviXA por m m U  
p fiU  por muboB turísUA foi 
ADuftdAdA AflUcipodAmenu oo 
céu de CuAifA peloe br%voe

IocaI. Quem 
pOQtM eUê.

UCAA quem
boi de AÇO, quem viu a 
de fiAdiúaçéo do ptrquc 
órf^ público* (ison 
vio tirtr o corpo, v*i ler up 
)ofo de ciApurTD, a boU 4a» 

tri AfTtmesiAdA de 
para outro a íiffl de 
dA9 loeviUveU Açfiri

ido ftO(

do “ VA 
Ajiu* que ACAberD”, pata io- 
tuir que, dÍAOte de O Ana de 

iodíicíplioAdo* e ingé 
como quA« 
brmiikiro* u  

i pcio 
e o

no* eodoAO) —  que o* rae. 
iaíi lofrem  de ÍAdigi^ penem.

tempo. Pur 
uiico.

le e forie de ev íu r muito pe
e irocAT ou 

uí» cAboi, 
como le f u  DO* in o d c i  ute
fénoo* âú  muDdo.

lempre, o 
fuodoDou

noi
nSo

C aI a  miacATA puJdâ dc u-
DA AtividAde que coofonDe
DÓ» jor&àliitAB verificamo* (ad.

vetfv lanmâmDie. ounc»
le  voltou para a massa, para 0* 
irabaJhAdom. para utaa o r ia . 
tiuaçAo efidcnie cosform e «e 
vé ooutroí paiies c o m  o» 
quau a  “
nmptei 
ma vário» 
que foi

dirifidoi por 
nada eaieodem dc turismo, ór- 
eéos que »io kgm m oi cabide* 
dc em pftfot, com carpoi aJta. 
meme reouoeradoa. Orpio* cu. 
|o* tllu la m  Um apena* um fim 
direto fa u r  políUcA para e. 

deputado im ador etc.

EXPEDIENTE

((0 EGO))
£  um a p u b lic a ç & o__
E m preaa Jorn aliatica  
O  E C O  LteU. D iretor 
R etp o n aáv eh  A lexan  
<ire CKitto —  D iretor 
C o m ercia l: J o * é  C ar
io * d o  A m ara l. O  
E C O  é  te g íit ia d o  eon 
íorm e a  Lei d e  Im- 
prenaa. pelo  D ecreto 
com  reziatro do D ÍP . 
2 3 2 2  d e  2 0 0 S - 4 0 , 
C o m p o fto  e  im preaao 
em  oíicíx>aA p ró p r ia *. 
RedAçao» Adm bttatr»* 
ç ã o  e  P o b liá d a d e  —  
R ua C el. Jo aq u im  C a  
briel, S7» Leoçóia Pa 
ufitta —  S « o  Pauto 
D epartam en to  d e  G r  
cutação —  <m etm o 
en dereqo) —  Rem ee- 
ea# purB qualquer po^  
to d o  P ai*, pe la  em- 
preart de Con<-íoa e 
r  ele*; rafo*. A m  i natu* 
ra p r 'o  p e h o d o  de 11 
m «A íi: 1 .000 . com  
cheqne Domínal e 
^^iaado a  ía s  o r  d c  Em  
preaa Jo r n a lM c a  
E C O  L td i .  O utra*

O

d a d e *  C r I  t . 2 0 0 .0 0

O remilado ioIalivaJ denc 
burocrálico (a que »* 
aipim  A* RjépciaF dc 

prometeodo e nào 
cutnpnodo, turismo feito ló  
piü^ o* ríoM. ma* que dev 
cooieoi» parado*almenie que* 
^  lodo* 0* rteo*, vItimA» 
béffl da ezploraç&o «ob 
o* ASpoclO* aáo ApCQAA 0  bo 
Uletro «ena da verdade uma 
irafédía capar de lacudir a 
cUfluca displícéoda brasileira. 
O  deaconíorto, as más ettra. 
dat, a irrespoDiabiUdade, a co 
znida ruim e cara. a gromeria 
dc geote ligada ao turismo, a 
pokuiçio creaccQie de praias 
rios e cidades tudo isso náof
eoDacicatúava o* turista* para 
o* quaii em geral tudo ser. 
vc, desde que m ja passeio 
e fuga do lar. Agora hou. 
ve uip fato brutalisskffio 
caoic. justamenie nessa Oual- 
ra denn/eliz, que perdeu tan* 

gene rosai e que 
ia p  01 lallo* o* mais 

do globo em DO. 
deste aoo. Guaira que 

vai atravessar crim terrível, 
pois dificilmenic o Parque Na 

'òonal das Sete Quedas voltará 
* ÍUDcionar, já  que « r ía  pre. 
ciso substituir ou reformar os 
cabo* da* vária* pootes, >a 
que se tomaria ifidispeoiável 
uma propaganda para atrair o 

turista.

depoi* de décadas 
de assombroao 

airavvua uma fase 
cai gai

ç io  pcl» Itaipu de 
de àtqucím  de terra fértil. 
me.se a ísao a 
agrícultoms

de água pa 
as Caiara- 
virtude de 

eaces&vas hidroelétricas a moo 
tame d o  referido rio.

Nfco m ereaa e u e  denioo o 
grande Fitado irm lo  onde la. 
Kjtam milhares de paulistas c 
1CUS descendentes Pela n i\ 
cootríbuiçfio etíraordiDáha k » 

da agricultura e tu  ob. 
dc divisa* para o  paf*. 

o  Paraná mereda outra coo*
A ptw crvaçio  das 

Sete Quedas era pocsível se* 
gundo eti^Qheiros e técnicos 
em hidroelétricas, que apon. 
taram aioda íoconsenlentes dc 
um grande c único lago. em 
vez de vário* lago* meoorev 

Náo creio que a d ct. 
u a  maravilha foss> 
culto. Qos £itados 

na Inglaterra na A .  
Ocidental orate se

a DAturaza e onde a o . 
pública eiisle  na laali 

Ho)e matamos uma ri> 
e Deus no* brio 
raalaiDO* oot/a. 

apenas o* samba* 
quis, a» gruta* saqueada* cri. 
mÍDO*ameDie para obtenção de 
c a l . Aponte.se ainda a po. 
luíçAo de praias e a <kmoUçáo 
de prédios histórico*, aflo a. 
pó* azto DA siorte da memó
ria naciona]. Itios s io  
caricatura de rio* como acon
tece aqui em Sáo Paulo com 
o lendário T ieU  e com o lar. 
go P ín d e a b * . Mencionemos 
também a flora e a fauna os 
peiae* de que se espantou Agas 
&iz em fua viagem. Progretn 
vamente. tudo isso desaparece 
peta dcftdrofobia, peJa i|Do.

ráncia pela cupidez tem 
A  tragédia do Ho Pj 

em que nenhum culpado 
rá, como sempre sucede no 
Brasil, deve servir de sviao 
permanenle para a oecev»idade 
d* organixaroioa cm base* léc 
meas « humana* o IuHkdo. 
Quando 0 turista iodo* o* 
dia», deslocado c uaatisfeito, 
perna em voltar para m a 
casa. dá nilida demoDStraçlp 
dc que o plaoo da agência 41q 

viagem iodividuaJ nAo fu aoo 
DOU. Cocho cacreví nas minha» 
teses e d m  meus comunica» 
dos para uma reparúçáo pau. 
h«a a mentalidade uiHuica dse
ve Lfflpor.se, o  pessoal que a. 
teode caravanas d* turiita* pre 
d ia  do sorriso 
ra que o viajanU

o U r - Por itto a 
de Canela* c G r v

vem

c  italiano*, 
duas 

levas de 
os
de luríizDO à» criafi. 

çaa. "N 6 * vivemos de v o c li\  
dizem cies sortindo, aos fo . 
rastoiroa A m m  deve ler. asúzn 
é 00* maiores centros da cha 

indústria sem chaminé* 
Outra consequência de*a* le 

epitodio, como dipa 
é a segurança e scqcu 
de toda* as mmaf 

luritkaa Náo ha*U 
a idéia ao incauto Ê

lo  que le  prooseteu. O 
é de certa forma uttü  tíA  
cadorU $UI C É N E Z I'' W  
hoteleiros, agência* de ' 
doDos dc bares n * .. î r. 
conquiflar a cada minuto. Ea .̂ 
conquita, sob lodo» o aspectoe 
é fundamental. 0  fu ríza  náo é 
ovelha de tosquia. Mas tem «.

Um programa de 
de c de verdade, et 
uma ponte oferace risco se 
uma ex cu n io  é duvidosa, cum 
pre ao« organizadom  dc via. 
fen», fitonlizadoi ímensameott 
pelos órgio* público* respccti. 
vo», tomar prowdênda^ çcin  e. 
vitar perigo* e problrr:  ̂
que n io  le  fez na» S* c 
d u , nem ic faz noot*, ^  
çóct. Por sua vez. o 
deve precaverje estudai • 
linerArio pensar com o 
rebro, náo ter maasa : 
na m io* de Nansfaderv* < 
paeseios.

Vamos perder deünitivamen 
fe. Sele Quedas antes do que

Uma triste» 9
para o* que a. 

a natureza 
Vejo agora como en 

quando, há anos  ̂
de Turiono de 

* 0  EZado dc S. Faulô“ pfttt) 
Dizei a elaboração de um “di. 
cioDárío furütíco do Bm i*- 
Sc alguém o tivess reaio^ 
do. cm vez de 
ceoiva* ediçóe*, 
cs com o» léxicos de uoa lia 
gua. tería de ir eUmlnando as 
beleza* que a m io finifin do 
homem foi 
dade numI
A
Sete Queda*. Oçanta* desUii. 
çóc* vírio ainda nesia tena 
qoe o  progresso anárqtiiCD a 
sem «upervuão de estadista vii 
irarufomando numa página de 
saudade ou de revoha

i

INDÜSTRIA DE ARTEFATOS DE
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SEMOG
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COMERCIAIS, RESIDENCIAIS E MUROS
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Decretado o fim da pracinha, | | s  promeSSaS d O
concreto toma luyar do verde

O Ginásio de Esporles anexo à  pista de 
Atletismo, constituindo^ num verdadeiro 'V  
leíante branco", teve sua obra iniciada há 
aproximadamente dez anos e deveria ser 
concluído, apesar da porolização sofrida, com
verba do governo do Estado.

C o m  a continuidade a t u a l -  
mente, para a sua conclusão, o próprio es
porte, ao qual o ginásio se destina, acabou 
sendo prejudicado; a  verba, que deveria ser 
revertida ò pratica de todas a s modalida
des. por lei. chegando a  2 por cento do or
çamento, foi fixada em tomo de 0,5 por cen
to, pois, para o exercício de 1982, Cr$ 20 mi
lh a s  foram destinados àquela construção, 
que bem fjoderiam ser utilizados na pavi
mentação asíálüca de vários ruas da cidade.

Quem pagou seu simpostos em dia, cum 
pnndo suas obrigações para com a  tesoura
ria da Prefeitura Municipal, vai continuar 
por algum tempo com os pés na lama e à  bei 
ra de buracos (vide Vila Cruzeiro, Núcleo 
Luiz Zillo e outros), quando aquela obra é de 
iniciativa do Estado e portanto, deveria ab
sorver pelo menos 80 por cento de seu valor 
total das verbas estaduais e 20 por cento mu 
nicipais, no máximo. Lembre-se que ao tem- 
fjo em que o sr. Francisco Rossi era secretá
rio de Esportes e Turismo, em visita a  Len
çóis prometeu CrS 5 milhões para aquele fim, 
e só isso.

Verdade que, quando pronto, será um 
Ginásio capacitado para receber a s maiores 
seleções do Brasil, mas o montante que ora 
tem sido dispendido para que Isso aconteça 
há que ser levado em conta, partlcularmente 
sabendo-se que toda a  arquibancada já 
pronta foi demolida, mudando-se todo o 
esquema inicial, portanto mais dinheiro a  
cer gasto.

O FIM DA PRACINHA
Além de tudo isso, para que êle seja 

entregue aos amantes do esporte (coisa sa
dia e necessária, ninguém põe em dúvida).

algo triste estará acontecendo: a  pracinha 
fronteiriça ò Av. Brasil, com seus bancos à  
sombra de vários árvores, servindo para o 
bate-papo que preenche o tempo de um sem 
número de pessoas, na sua maioria idosas e 
aposentadas, será destruida e cederá seu lu 
gor a  um frio páteo de estacionamento da 
praça de esportes.

Em razão disso, a  reportagem ouviu vá
rios dos que ali se encontravam repetindo o 
ritual de todos os dias e constatou sua decep
ção pelo que acontecerá. "Venho todo dia a 
qui passar umas horas, disse o senhor Gon- 
zolo Bemordes. Nóo sabia que o prefeito ia 
mandar desmanchar a  praça. Isso já aconte
ceu uma vez e foi muito ruim. No meu ver 
não devia acontecer novamente; é o lugar 
que tenho para descansar, encontrar os ami 
gos e passar o tempo. Sei transformada em 
estacionamento é ruim; está bom assim, não 
precisa de mais carros... '

"Por mim, fazer o que,se for demolida? 
O jeito é procurar outro conto. Aqui é bom 
para todos nós, não só para mim que venho 
bater um paplnho e motor o tempo, mas pa
ra os jovens, para os velhos... Todo mun
do está contente com a  prmrinha, pró que 
destruir", disse outro senhor que preferiu não 
declinar seu nome.

José Barbosa afirmou qu® "também não 
gosto da idéia. Será verdade que vai ser um 
estacionamento? Se for, acho uma folha do 
prefeito. Seria descontentar ainda mais o 
povo quando deveria agradar para ver se 
o cancüdato que ele vai apontar ganha as 
eleições, se é que pode ganhar. £ engraça
do, em vez de fazer mais praça, destroem. 
Já no tempo do Rubens e i^ iu  aqui uma e 
foi desmanchada. Acho que não está certo, 
deveria ser deixada como está. Ê um lugar 
para o turma sentar ò noite, nos dias de ca
lor, encontrar amigos. É triste", concluiu.

Fizemos questão de transcrever apenas 
tres opiniões, mas que bem demonstram o 
descontentamento e a  decep<^o geral.

Toda sexta feira 
dia de

poupança
Sto. flntonío

FAÇAM AS SUAS COMPRAS NAS LOJAS DA REDE STO. 
ANTONIO DE SUPERMERCADOS E APROVEITEM AS

OFERTAS E OS PREÇOS BAIXOS.

Rede Sto. flntonío 
de Supermercados

QUALIDADE E PREÇOS BAIXOS

Carnaval 82
Os preparativos para o carna

val de Rua de nossa cidade, se
gundo Miguel Peres, o presiden
te da Comissão Organizadora, 
prosseguem num ritmo bastante 
animado.

Vários blocos já estão ofiaol- 
mente inscritos: entre eles: o do 
Parpinelli. Gilson, Dórotéia, Bicha- 
no, Silvia Martins, Povão e Capu 
cho, e "muitos outros virão, com 
certeza, disse Peres, como aconte 
ceu ono pôssado, quando alguns 
deixaram para a  última hora."

Coda um desses blocos, cujos 
nomes serão divulgados oportu 
namente, são compostos em mé 
dia de 30 a  40 participantes e, do 
Biciiano por exemplo, reune 12 
casais. 10 dos quais proceden
tes de Crisciúma (todos parmtes 
ou amigos do organizador) que 
virão prestigiar nosso triduo mo- 
mesco.

Aliás, o presidente revelou a '0  
ECO que vem recebendo vários 
cartas de agremiações de cida
des vizinhos querendo participar 
do carnaval lençoense. "mas é 
um problema, di-MA Miguel Pe
res, estamos com somente 4 pes
soas compondo a  comissão deste 
ano e é muito trabalhoso para tão 
poucos. Além disso, a  vinda da- 
qrueles oneraria muito nosso or
çamento, pois havería despesa 
com transporte, comida, etc., En
tão preferimos reverter tudo isso 
para os nossos blocos, nossas es
colas, reforçar o que está sendo 
feito.''

"Vejo o caso da "Pnncesa", só 
a  batería teró 130 mteqrontes; as 
demais a las somarão mais de 
200. Juntando isso aos blocos, em 
tomo de 600 pessoas desiilarõo 
na Rua 15, independente dos 
que virão à  última hora,"

Na quinta feira à  noite, os ba- 
tuquelros da "Princesa" inida- 
lam seus ensaios sob o coman
do de mestre Jura, auxiliado por 
GU, na quadra externa, anexa 
ao CSEC. Pelo que se pode ver, 
apesar de ser oe primeiros pas
sos, a  coisa vai estar quente quan 
do a  escola pisar o asfalto da 15 
de Novembro.

Quanto ao concurso que esco
lherá a  Rainha do Carnaval 82, 
estão sendo estudados os últimos 
detalhes e, já contando oom vá
rias meninas que serão convida
das a  participar, os organizado
res esperam que muitas outras 
venham a  se candidatar à  coroa 
que Hilda Policarpo passará à  
vencedora.

Os que vierem ò passarela 
da 15," podem ter certeza que ve
rão um bom carnaval de rua, as
segurou Miguel Peres, vão poder 
curtir muito som pois em toda ex 
tensão do desfile haverá um bom 
serviço, possibilitando que os in
tegrantes das agremiações ou
çam seus sambas e que o públi 
oo presente possa participar can 
tando junto".

RaiDha do Morro na passarela da 15
Nos desíües que acontecerão 

na passarela da Rua IS duran
te o triduo momesco. mais uma 
escola de sam ba virá trazer sua 
animação ao lençoense.

Acaba de nascer, formada por 
moradores foliões do núcleo Luiz 
Zillo. a  "Rainha do Morro" ves
tindo 05 cores vermelhas e bran
ca e prometendo muita empolga- 
çõo e muito samba no pé.

Os populares daquele bairro 
resolveram organizar sua escola, 
e depois de vários papos consti
tuiram uma comissão escolhen
do pdra presidente o sr Antonio 
Máximo, comerciante e entusias
ta do carnaval.

A Comissão do Carnaval ofe
receu oos componentes do "Ra
inha", um total de 20 instrumentos 
para sua batería que )á esta 
semana estará sendo aquecida 
com a  orientação do vice-presi
dente e botuqueiro dos bons, A- 
parecido Donizetti de Oliveira.

Segundo informações colhidas, 
o administração municipal de
verá presentear a  nova escola 
com as fantasias, mas, para fa
zer foce às despesas que os di
retores íorçosamente terão que 

fazer, está sendo passado  um "li
vro de ouro" que registrará a s con 
trlbuições dos simpatizantes da a-

Igremlação e dos amantes de um 
bom carnaval de rua.

Além disso, a  diretoria está 
empenhada em gestões junto o 
Cohab para que esta ceda suas 
dependências no centro do nú
cleo, afim de que no local selam 
1 ealizadas brincadeiras dançan
tes cuias rendas seriam reverti
das em prol das cores da esco
la, para seu maior brilho.

Já na próxima semana deverá 
ser divulgado o sambo enredo 
com o qual os integrantes da 
mais nova escola estarão fazen
do aumentar a  alegria de todos 
que vierem ver o nosso cornava] 
na 15 de novembro.

$ I'A Rainho do Morro", nome 
que a  reportagem sugeriu, e me 
receu a  honra de ver aceito, virá 
somar e multo aos folguedos de 
Momo.

Seu batuque, sua animação, 
ao descer do mono para o av a l
io, vêm mostrar com todo vibra
ção que, apesar de muita luta 
seus integrantes querem dor to
da colaboração para que o car
naval de rua volte mais rapida
mente ao que foi outroro, e o e 
xemplo desses moços certamen
te fará com que todos os outros 
bairros venham a  constituir suas 
agremiações e trccê-las qo povo 
que afluirá ao centro da cidade 
e  os aplaudirá entusiasmado.

adidas
e  e ^ n t ^4 C/i

Fone 22 3 S V O R T E-69io TUDO para seu esporte

rua ba\.'st^ d© ^ 9 r v a l/ ;o ,2 -7 o
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Uma flor oa hisfória de a n iv e r s a r ia n t e s
um grande homem

Alexandre Chitto
Durante o mês de novembro, os nossos 

eleitores devem recordar-se que dissemos 
ser a  primavera a  estação que ornamenta 
a  natureza, com a  criação das sucu flores. 
Todavia, não iizemos a  menor referência a 
ramha dos flores silvestres: a  orquídea.

A orquídea tem os seus orquidários na- 
ijrais nos países tropicais de vegetação va

riada, como por exemplo no Brasil.
O Brasil é um verdadeiro orquidório, 

>!to é um canteiro de orquídeas aparecen
do em profusão e de tipos diferentes, em 
certas regiões, pasmando os mais entendidos 
i-ta matéria, dados a s suas condições de 
vencer qualquer concorrente nos eventuais
•;er*ame3.

Mas na crença geral, a  orquídea e uma 
planta parasitária, vive às custas de o u t ^  
o agarradas em lenhos, sem o menor indicio
vital.

Por isso, por muita gente é tomada pela 
superstição de que os cultivadores dessa flor 
não têm sucesso em todos os setores da sua
vida

Assim, vemos desfeitos ricos orquida- 
rios particulares, anteriormente verdadeiros 
adornos e orgulho de nobres residências.

Afirmam os descrentes da superstição 
que é um crime atribuir à  orquídea o regres 
so da vida dos seus cultivadores, quando o 
processo, contra aquela planta, devia ser 
revertido em cuidados protetores para a  sua 
vivência.

Há coisas e objetos que por circunstân
cias vários, formam capítulos na história dos 
grandes homens e que no futuro, a  posteri
dade guarda com carinho. Assim como: um 
relógio, um alfinete de gravata, uma pltei- 
ra, um anel. outros e princípalmente uma 
caneta tinteiro.

Quantos canetas não há por aí. recordon 
do fatos e acontecimentos de muitos poises?

Mencionando a  orquídea, como flor pre 
dileta, em certos casos de indivíduos de bom 
gosto, citaremos a  frase do Presidente Wil
son, nos tempos em que cortejava a  sro. Calt.

Certa feita, o presidente teve essa ex
pressão: — "Ês a  mulher em condições e ca- 
pcc de ostentar uma orquídea".

Entendia o Presidente que, dada a  bele
za e raridade da flor, nem todas as mulheres 
mereciam ostentá-la.

Postertormente. escritores e poetas tece 
ram versos, comentários em tomo da célebre 
frase do Presidente Wilson, porém com o sen 
tido de que a  sra. Calt merecia não sòmente 
uma flor no peito, mas um arranjo de orquí
deas. omamentando-lhe a  fronte, conforme 
o desejo do homem que lhe atribuia tonta 
beleza.

Qiaando um homem quer presentear u- 
ma mulher, oferecendo-lhe flores, é a  orquí
dea o presente mais fino e elegante que lhe 
possa oferecer.

Por que, então, cnou-se a  superstição 
que traz aos seus cultivadores?

Será pelo foto de que ela vive agarrada 
aos lenhos, dispensando os recursos dire
tos da terra, para sua vivência?

Seja iá como for, pela sua beleza e rori 
dade, a  orquídea é a  flor que ficou na hlstó 
ria de um grande homem.

DR. MARCOS ANTONIO LANGONI

oDvoenDO
Causas: Civeis. Criminais e Trcrixilhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 
FONE 630557 — Lençóis Paulista — SP

HOJE. dia 24 — Zulmira Paccola Gaspa- 
rtne: Virgílio Lourenço Marchis: Fabrído An
dré, filho de Augusto Castelhano e Tereza de 
Lima Castelhano; Louris Ramos de Rosa.

SEGUNDA, dia 25 — Paulo Andreoli; 
Mana Angela Bronzato Paulo I. Coneglion; 
Wagner Roberto, filho do Dr. Wagner Pacco
la e Ana Maria Targa Paccola; Verônica
Quadrado.

TERÇA, dia 26 — Germana Imporoto, re
sidente em São Paulo.

QUARTA, dia 27 — Duzolina S. Cope- 
lon, esposa de Novcds Copelan: Eurídes 
Netto; José Antonio Pelissoli; Douglas San- 
ches Barreto; Horádo Dias Batista; Antonio 
Carlos de Oliveira Capucho: Wolter Rodol- 
pho Cusin.

QUINTA, dia 28 — Gino Juliano Mazet- 
to; Carlos Augusto Serrolvo; Francisco Viei
ra Júnior; Renato André, filho de Renato Bo 
rin e Fátima Terezinha F. Borin; Luiz Sérgio 
Martins: Angela Maria Boronelli Angélico; 
Valdedr Pladdelli; Alexandre Daun Casso- 
la; Rodrigo Dcmn Cassola, filhos de Jair Cas- 
sola. gerente do B. Itaú.

SEXTA, dia 20 — Andresa. filha de Wan- 
derlei Medoia e Maria Estella Campanan 
Medola; Maria Bove Coneglion, esposa de 
Oswaldo Coneglion; Nervaldo Aparecido 
Toscano.

SABADO, dia 30 — Décio Celso Campa- 
nori; Antonio Andreoli; Paulo Ranzani; José 
Marques; Vanessa Aldrine, filha de Felício 
Maurício Coneglion e de Glória Maria Cimó 
Coneglion; Vlademir José Fernandes Ribei
ro. filho de Waldomiro Lopes Ribeiro e Maria 
Irinéia Fernandes Ribeiro, residente em Sto. 
André S. Paulo: Marta Regina Amalte Btzão 
Temponi. esposa de Paulo Roberto TemF>oni.

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

CoDserios de geradores, altemodcres. 
motores de partida e Izxslolações de ou* 
tos em geral
Rua lofii do Patrocínio. 771 — Fones:

:s I429 — 631065

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA 7 PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA
r-.

AVENIDA CORONEL V1RGIUO 

ROCHA — FONE 630339 — LENÇÓIS PTA

Ele não tem culpa se 
vecê queria uma filha

Nem sempre a  Genético es
tá de acordo com as aspirações 
e expectativa dos pxils. Ao con 
trório, enquanto não é possível 
se prever ou se determinar o se
xo do bebê, o nascimento dos 
filhos de sexo oposto ao espera
do é uma constante frustração que 
nem sempre é superada com 
êxito por pais menos fle
xíveis. Ele queria um filho para 
continuar o nome e administrar 
os bens da família, ou prosseguir 
seu trabalho. Ela queria uma me 
nina para ser uma extensão de 
si própria, iniciá-la nos segredos 
femininos, sentir seu crescimento, 
sua entrada na adolescência, o 
reviver ou o viver plenamente 
suas possibilidades passadas. O 
casal queria uma menina porque 
já tinha um menino, ou vice-ver
sa, porque com um filho e uma ii 
lha o lar fica mais completo.

Quando o casal pode se re
fazer da contrariedade inicial e 
supjerar sua frustração, consegue 
ver que a  criança não é respon
sável pelo seu sexo e acaba gos
tando dela sem transmitir qual
quer descontentamento. Muitas 
vezes, F>orém a  criança sofre por 
toda a  vida a  frustração dos f x i í s : 
embora racionalmente aceitem o 
filho, TRANSMITEM à criança que 
não gostam dela, através de um 
comportamento írlo, de um amoi 
falso e pouco espontâneo, de fal
ta de interesse e indiferença (sen- 
Lmentos esses muito pouco cons 
cientes.)

Alguns pcds, em consequên
cia da frustração de ter uma críon 
ça do sexo oposto ao anslosamen 
te esperado, nem a  amam, nem 
a  rejeitam enquanto tal. De ma
neira velada, eles passam a  ser 
relacionar com a  criança e edu
cá-la cora se ela fosse aquela 
criança tão esperada por eles. 
Em casos extremos, o pai ou o 
mãe trata a  menina como um 
menino, ou vice-versa. "Brincam" 
de trooar seu nome: Roberto, ao 
mvés de Roberto; Mário, ao in
vés de Maria. Chegam a  vestir a 
criança, com frequência, com 
loupas de outro sexo.

Os estudos psicológicos de-

dicoram grande atenção ao ienô- 
meno de idenüficoção (ato ou 
processo de tomor-se semelhan 
te a  algo ou alguém, em um ou 
diversos aspectos do comporta- 
mento). A identificação exerce 
importante função no desenvolví 
mento da criança e representa 
um processo de grande destaque 
da relação da pessoa com seu 
meio arnbiente. Grandes áreas 
da personalidade da criança soo 
lesuhado de sua identificação 
com os país ,princípalmente o me 
nino com o pai e a  menina com 
a  mãe. O menino observa o pai, 
sente«se como ele, admira sua 
força, capacidade de iniciativa e 
d© resolução, o comando da ca
sa, os responsabilidades. A me
nina que fica alenta à  beleza da 
mãe, quer ser como ela, v© seu 
modo d© vestir, de falar, seu Jei
to feminino, afetuoso, sua capa
cidade de resolver os coisas da 
casa, suas inidotlvos gerais, seu 
trabalho.

A falta de relações carinho
sas e afetuosos da criança com 
os pois, dá-lhe poucas chances 
d© estabelecer uma identificação 
com eles. A reserva dos país ©m 
relação ao filho que nasceu com 
o sexo não espero do deixa a  
criança com fort© sentimento de 
rejeição. Fatalmente fracassara 
em se identificar com o gerütorfP 
do mesmo sexo. bas© fundamen
tal para desenvolver a  ade 
çâo de um comportamento apro
priado ao seu sexo, ficando aber
to o caminho para o homosse- 
xualismo. Os pais vão ser os úl
timos a  perceber que seu filho 
está "tão delicado" conforme co
mentário de alguém, ou que sua 
filha "parece um menino".

O pai deve mostrar ao hlho o 
que é ser homem, © o qu© isso 
implica nos diversos setores da 
vida. Ter muita flexibilidade que 
permita, por exemplo, d© leva 
rua filha num campo de fulebo: _ 
e discutir futebol com ela. berr *  
como compreender o lado frágíi 
e a  sensibilidade de seu filho.

Dra. Lúcia Helena Conéo 
Psicóloga Clínico — Rua Treze de 
M<rio. 375, fone 630836 — LençóU

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA

Melhor iniormação e melhor dis* 
tribuição. AGENTE LOCAL: 

Patrocínia Correia

R. Floriano Peixoto 607 F. 630899

o  jeito mesmo é  comprar onde é
bem mais barato !



0 fim da aventura Antonio Cândido e nossas
A Amazônia sempre iascinou 

os aventureiros do hemisfério nor 
te. Suas matas, quentes e úmidas, 
têm algo de sensual e de seus 
mistérios podem ser construídas 
muitas cidades do mito. Nela de
sapareceram. em busca de eldora 
ros. exploradores famosos, como 
Fawcett. Mas não são apenas as 
riquezas de uma arqueologia ima
ginária que seduzem os pseque- 
nos e grandes aventureiros. Na 
selva há fortunas que desafiam 
intrépidos empreendedores capi
talistas, Houve mesmo tempo em 
que os grandes do norte preten
deram internacionalizar a  hileia, 
com o sofadissimo argumento de 
que se trota de um patrimônio 
universal — mas recuaram diante 
da resistência dos países da ba
cia.

A Amazônia brasileira é parti
cularmente cobiçada, por ser a  
parcela maior e mais rica do i- 
menso vale. Os bem mais velhos 
se recordam da malograda em
presa de Henry Ford. O grande 
industrial, um dos inventores da 
moderna sociedade de consumo, 
meteu em Fordlôndia (ele, como 
os antigos bucaneiros, deu à  ter
ra conquistada seu próprio nome) 
cabedais grossos e destemidos 
conquistadores de película Mas 
como a selva não era cenário de 
MoUyvrood, onde os ianques são 
..^mpre bravos e invencíveis, a  

^ ierro ta  foi vergonhosa.
O que a  floresta não conse- 

auiu engolir foi expelido pela bo- 
■: 3 do Amazonas, depois da pxi- 
triótica ação dos anófeles e outros 
eficazes Insetos, guardiães mais 
atentos de nossas riquezas do que 
muitos governos.

Estamos agora diante de novo

malogro empresarial na Amazô
nia. O sr. Daniel Ludwig, aventu
reiro um pouco atrasado, decidiu 
meter-se à  conquista de vastos 
territórios, e os deixa agora, de
pois de descobrir, como o portu
guês da anedota, que suas árvo
res não davam potacos. Seu ne
gócio maior — a  celulose — es
barrou com mercado em retra
ção. A crise de matérias-primas, 
nos anos 71-73. provocou febre de 
investimentos na produção de ce
lulose, e hoje o mercado mundial 
c- vendedor. Por outro lado, oo 
que informara entendidos, a s es
pécies exóticas ali plantados não 
subiram com o entusiasmo das na 
tivas, e seu rendimento não com 
pensa os altos custos do projeto. 
No caso da agricultima, registram 
lelatórios insuspeitos, os erros e- 
conômicas foram ainda maiores. 
Como a capa de húmus na área 
6 fina, as lâminas dos tratores, ao 
ferir o solo, empobreceram-no, e 
foi necessário recorrer a  adubos 
caros, para corrigir a  acidez do 
solo e fertilizá-lo. Resultado: o or 
roz de mr. Ludwig, colhido nas pa 
ragens amazônicos, estava mais 
coro do que o plantado na Itália 
onde terras e salários são muitís
simo mais onerosos.

Pois bem, desta vez vamos 
assumir à  malograda aventura 
do Jari. O governo, através do 
Banco do Brasil, assume respon
sabilidades de milhões e milhões 
de dólares, e empresários priva
dos são chamados a  salvar um 
negócio abandonado. Como toda 
gente sabe, ninguém deixa um" 
bom negócio — principalmente 
quem, fazendo negócios, tomou- 
se um dos homens mais ricos do 
mundo. M.S

FORD LANÇA NOVO TRATOR

Um Qovo motor FORD do 85 
CV o cUindrada de 4.392 cm3 é o 
mais recente aperíeiçoomento in* 
troduddo pela empresa em seu 
trator agrícola 6.600.

Este motor conta com coracte* 
rísticas Inovadoras, como o ou* 
mento de potência a  bedxas rota 
ções. em virtude doe cillndioe poe 
suirem diâmetro igual ao ciirso 
doe pistões.

Isto contriu, também^ para o 
aumento da vida útU do motor por 
reduzir ao mínimo o desgoste dos 
peças imóveis.

O novo cabeçote, mais reforça* 
do. tem maiores galerias internos 
que permitem melhor circulação

de água e fluxos de combustão 
opostos^ com o admissão de 1 la
do e o escape do outro, o que pos 
sibllita condutores de ar e de es
cape grandes e retos e combustão 
mais efldente.

Apesar do aumento da potên
cia. o novo motor tem consumo de 
combustível inierior ao modelo 
tradicionoL iá  que uma nova bom 
bo Izuetora com 4 pistõee garante 
maior velocidade de inieção e me
lhor pulverização do combustível 
O óleo não injetado retoma da 
bomba e dos bicos diretamente 
para o tanque.
Mcdores det<rihes em CARANl 
TRATORES.

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E SUÍNOS

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lençóis Paulista

Colaborações
A propósito do seu artigo "O esporie de 

Cleópatra”, publicado em "O ECO" de 10 
do corrente, nosso colaborador Macedo 
Dantas recebeu expressiva caria de mestre 
Antonio Condido. Convêm realçar a  perso
nalidade impar de Antonio Condido. Foi 
prolessor da USP (Teoria Literária e Literatu
ra Comparada), publicou notáveis obras, co
mo o clássico "Formação da Literatura Bra
sileira", "Os Parceiros do Rio Bonito", "Vá
rios Escritos" e outros trabalhos de crítica, 
ensaio, sociologia. Foi professor associado 
de Literatura Brasileira e da Faculdade de 
Letras e Ciências Humanas da Universidade 
de Paris. Em 68, proí. visitante de Literatura 
Brasileira e Literatura Comparada, na Uni
versidade de YaJe. Pelas suas altos qualida-

NOVENA PODEROSA AO 
ME.N1NO lESU S DE PRAGA
Oh! Jenu que peç« •
reccberis procun e schâftâ. 
Por laurm tíio 6c M àht V om  

Mie. eo btlo, procu
ro e vói rofo.. Oue miohâ prv 
oe tejk «Uodid&. (M cotíonâje 
o pedido) Oh! que d »
teUc. Tudo que pedire» êo Paí 
cm Meu nome Eie eleaderi« 
por iauxwAáio de Maha Voi.  
a  Sà$rmdA Mie cu humildo* 
mente rogo ao voao nomo que

miohA ortçáo ieÍA ouvidA. 
(M e n c k x a je  o  pedido). Oh! 
)uuB qvM díimde c m  e urrms 
PAnAjrlo mAi miikhA psIavta 
n io  p a s A fi, por íotenDidio de 
Voma SAgredA M ie eo coa*
fio que minhi « J a oo

vide (M eadooA** o pedido). 
VtezAf um Paí S qêèo, 1 Ave 
Maiíai c omA SaJvo £ qj

CASO urgeale ecu  aoveoA deve 
r i mr rctAde em oovt hotae. 
Agndece O n çae  AkAaçâdsi.

EMB

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 
C.G.C. 51.427.508.0001-01 — Edital de

Convocação
Convocamos os associados ^>vTiyo rela

cionados, a  comparecerem à  sede do Clu
be. à Avenida Brasil n.o 1.039, nesta cida
de, afim de regularizarem sua situação 
para com a Tesouraria do Clube, sob peno 
do Artigo 11.o poragrofo 2.o dos Estatutos 
Sociais.
Laurindo José dos Santos 
Geraldo Fátima Justo 
Nilton Rossi
Gilmar Guando Marques 
José Fortunoto de Oliveira 
Francisco Antonio Martins 
João S. Arantes Netto Dr.
Maria Dirce de Godoy Cord ____________
Antonio Momo Titulo n.o 482
Lençóis PeruUsta. 10 de Dezembro de 1981

A DIRETORIA

Título n.o 531 
Título n.o 1.019 

Título n.o 421 
Título n.o 691 
Titulo n.o 787 
Titulo n.o 816 
Título n.o 24!

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CaL Jooquim A* Martins mo 549 

Fonas: 630566 — 631305 — Laoçóis Pto.

ora voca não pradsa sair da ddada 
ra comprar paços originais ou ocaas^ 
rios para corro ou caminhão*

Cimó Cia
Ltda.

Voca ancontra da tudo para vaictilos na
cionais paio manor praço da ragião

VlSnX-O E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO. 10$ TEL 630214 E 
630531 ^  Lancóis Paulista

SEIA INTELIGENTE

des morais, pela sólida cultura geral, pelo 
maravilhoso senso crítico cjue o foz penetrar 
como ninguém no âmago do livro cmolísa- 
do, Antonio Condido tem grande prestígio 
no Brasil e no exterior. Pode-se afirmar que é 
o maior crítico e ensaísta hterário do Brasil 
de hoje.

A carta do mesítre é a  seguinte:
"Coro Macedo Dantas: Muito obrigado por 
mais este excelente artigo que me mandou. 
Voce está com a  mão apurada pelo tempo. 
Elsle de agora é uma crônica de primeira, 
com aquele ar de passeio e brincadeira que 
recobre mas realça a  pungência das coisas 
sérias. E a  paródia de Otovíono coroa na me
lhor forma. /  Felicidades no ono novo e um 
abraço cordial do ANTONIO CÂNDIDO."

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Ccrusos: Cíveis, Trabalhistas e Criminais 

B E N E n c iO  lUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Batista de Carvalho, 3-10, 2.o andar 
— Sola 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU
Rua Anita GoribaldL 931 — S,2 

FONE: 831098 — Lençóis Pto.

Eng. Telma B. de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Silvana 0. Moretto
CREA 127722 AP

Projatos^ administração, cálculo 
estrutural — orçamento inclusive para

Hnonciama n to
R* 15 da Novembro 940 — Fona 630615

AGUAS DE 
ST A. BARBARA
Uma das melhoras águas hidro-mlnarois 
do mundo agora ás suas mãos* Accn* 
dicionados em galões plásticos da 20 
litros, com torneiros de fácil manejo.

•  ENTREGA DE GAS A DOMICILIO

R. CaL Joaquim Anselmo Martins 1637 
telefonas 630205 e 631317 — Lençóis Pto*

*  FOTO ESTRELA *
(Esquina do cinema)

Reportagens de casamentos com pre
ços especiais, álbuns e posters grátis.

Filmes com 50 por cento de desconto

Fotos para documentos na hora.

^  Filmes grátis nas revelações coloridos

Faça uma visita e comprove.

Para comprar elétro domésticos da todas as marcos com assistência técnica da loja 
pioneira da cidade, conversa com o COSTA a soio ganhando com isso.

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180 PovUsta



npenas um alerta!
■ 'Ouero morrof sendo ou , 

Elia Regina numa entrevis- 
la. dias antes de sua morte.

^ r ó ?  Teria sido realmente a  
EÜs que o Brasil corüieceu e a- 
mou. acreditando na vida. acre 
ditando nos jovens e desconhe- 
ddoe compositores (hoje grandes 
nomes) como o Gü, Milton Nas
cimento. Fagner. Aldlr Blanc, 
João Boeco e tantos outros?

Ela realmente apostou na vi- 
dal Pimentlnha. ardida como pou 
coe no cenário da música popu
lar brasileira Azeda òs vezes, a  
ponto de brigar cdim de que pre 
valeceesem suas idéias, suas von 
tadee.

Ouvi alguém dizer que. "a- 
gora morta querem tripudiar so 
bre seu cadáver, querem en
xovalhar um nome nadonal '. 
oo ter um repórter referido como 
sendo o tóxico a  sua "causa mor- 
tis

Não é verdadel Nmguém 
quer enlamear Elis Regina Nin
guém quer ofuscar sua fama, seu 
sucesso, imputando-lhe o degra
dante título "viciada". Não!.

Queremos sim. abrir os olhos 
doe jovens, dos que usam tais 
muletas, sendo fisicamente pertei

tos. Muletas para o espirito muti
lado. destruído por uma vida vã. 
Inútil, sem uma razão para viver.

Talento, ela o tinha, e multo 
Gorra para lutar pelos direitos de 
outrem, nunca lhe faltou. Só não 
restou à  grande otora, sim, a- 
lora da vida, forças para conti
nuar representando o papel pa
ro o qual foi contratada por essa 
mesma vida. E agarrou-se à  uma 
"tábua de salvação" à  qual a- 
marraram u'á mó e sucumbiu. 
Afundou-se aó (será?) ao pântano 
do vicio, ò areia movediça das 
drogas vis. que pesam e arrostam 
consigo todo bem por ventura 
plantado.

Mas. é preferível lembrar E- 
lis pelo que ela significou para 
a K^B. C>esde os tempos dos fes
tivais alegres da Record. de Dis
parada, Arrastão. Upa Neguinho 
emfim, do "Fino da Bossa" ao 
lado de Jair Rodrigues. É melhor 
lembrá*Ia por toda a  evolução 
que experimentou ao longo de 
seus 20 anos de carreira, discu
tida. contestada, aplaudida, ama
da por muitos e odiadas por al
guns, mas, gente.

Sua morte sirva como alerta, 
apenasl

Lentóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECE^

QUARTAS E SABADOS
SUCULEHTA FEUOADA CARIOCA, DESDE I I  HORA2

SABAOOS £  DOMINGOS:
KODIZIOS d e  p iz z a s  d e  t o d o s  o s  t ip o s  d e s d e  I8 :)0  h u k a s  

«PíZZAIOLO v in d o  d e  SAO PAULO)
AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPEOAL A PARTIR DO MEIO OlA 
TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO 

itECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEiK)ADA DISCANDO

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 934

A U T O  M E C Â N I C A  BRNIL
C speda lisoda  em consertos, reform as e  re tiflca  de moto
res VoQcswaqen —  sob a  garan tia  de IBANIL G lO V A N T m

30 anos de bons serrlçoe

AV . 25 DE lA N E raO , 738 —  Fone 630726

Q uafidade a  serviço  do agricultor.
M A C R O M IX - «'ânas fo rm ulas para atender as

necessid ad es de todas as cul tu ras 
CITRCDMIX —produto especial p a ra a cu ltu ra  de

c it ro s

WMmaBrcisl
W79\* HJ

Jair Rodrigues crítica uso de drogas por artistas

Km m  
<000 0U 7) 69 OOW

«Mior Iftir HodnfUM, •  
Qifo tk CIú ftcfiQâ. iTinnou 
i>oun ciD Csmdw “P*- 
k> 0MOM mú tkt tf.
tidw  bnukirM  t io  vidft4v" 
< atou uiltt ek i. nociAilfnep 
i«, **08 wnhifvV» àe todo 
OMOdO. ÇOOM> O Cil. KUtu 
Ti0i  M tf*. B«by C « * » l o  t
iDUllO* OUlflM IfflpOrUAU»*
CiUM. AiodA golro arÜKi «ad 

ftéul StULAi, quf quAi. 
qurr horm VAUtc à u  oaI* 

RodnfucB. àuó$  A cDoru 
(k Eio iUiiAA. vfbi&A àá tò 
kkuA. rtvolUdo
« tn aó c  pcw iraçio do u »
de dro|A* AO Ptáo Aftktko t , 
< 0  lodA» u  eaiRvíKtf que

bre euâ coo a fABto
rt cnbcA durmflwAie ‘'a pode.

rude de UiAâ> que eo. 
vot^c Aúoo meio''

**0 ttlO  AftlKWO tfU  CBtmi 
ló tk o * diflA ek. “ Eam 

npAiíAjA <0A AnuU»> pociiA 
Mieoder que pAim mbit do
pâko. pAfl CAfKAT. UKAr, AÍO 
predtA «tfâ/ dropdo Ema dee 

t t t i  AMnliiKln o  muDdo 
S«fá que AcbáM bofliUi o  que 
m i  ACütiUceodo, AchASi bocu* 
U A cnoru de lim ar Heodrí*. 
)Aiú» lopUo. Elvii Frvtky. V i* 
SeplDAr

Seiuado ftfr Rodnfuei, 'o  
ArtiitA recebe o (diico de fo 
IA do racio trtietko. dâi pcv 
tOAi que «e ducm u a i f i i ’
E tu  um Apelo, npeitdo em 
um proprmAA de ridio Iocaí: 
**TemoA que combeier oa d 
tnbuidofee. oe vcodedorte det. 
«A ervA meldiu a cheiAr Aié
0 ^  M iâo o , 0 DU 
gnndi A poüciA óio  demo.
bf« o  ftO dA meAdâ DftO VAI 
^lAdo.*
01 BAMBAMBAS A feou  
nbe quem «4o, m u  oa pi  ma. 
dortA A polkiA ttlo pe|A Ot 
fnnáê^búu  fKbo aoIIoa* .

AofDCuoa. DD eoiAMD. que 
dJU> firnheçT aeohum A/tbiA 
oue pAMA Ai drOfAA *^ 1  
que icm mACochA. cocaÍda, 
ISO , um KDOflU de OMAA 
M u 0 d ii em que eu vir um 
ditfnbuidor. Ah, oeuA Bota eu 
CAOUETO AU pfADdo e le
vo ptfm •  dekfAOA. Sei que A 
rede é friAde e pen^m . Mu^ 
doe •  quem doer, ecbo que 
e«É DA hore de ecAbAr, pot\
cMio kvADdo A ju^Atude A u, 
me morte betiA c abeurde com 
o  cotuumo de idtkD *. 
PERM NAUDADE  

)Air RodriguAA d u u  que 
tem oburvedo que **iomcDtA 
M A/liftAi de pTAAde e fim e 
penottaJidAde tkt> tomem 10. 
tico- **M u infelíxacaie o  meio 
Axtiiiico aâo é de muiu fco.

te com treode penoDAtidâde”

0  a m o f, que Iaoçou acd 
CAApiOAÉ 0 WU DOVe diACO, 
"AlegriA de u o  Povo* de 
Folyinm , dou  que k  w/mu 
vA/iAi AbordApeai dirtUA. CL
lOU dUAA UIDA dAI qUAk dAfi-
tro dA D ekndA  de EMnBfei 
rw, em S. Feido. ceceoieixreA. 
u . *'Fui (A2tr  u o  dkow do
Meio CroAAo do Sol e oo ee. 
roporto um r tp u  Aproumou. 
tf, que e n  meu fft
E k  diMt que quene amímit ao 
Bhotf. Eoirou fiimipo oo «ept. 
cAeulo c. OA bof» de is eah o, 
n ,  persuaiou o  boriiio de 
ibeu eraberque ao Aeroporto. 
«>  diA Mcumte. pAki p tn  ek, 
t u ^  oonaelmente. B ei ek  me 
prometeu um proee&te. Ne mi* 
Ahâ pATtàdA. U citevA ek  ao  
Aeroporto, com um embrulbo 
cmbAiko do briçD, formAio 
dt ume caUa de mpetoe E k  
otf deu. Afraded e eié diem 
que e n  kim o lenhar um par 
de AApAloA Ao Abrir e cdíia 
(ol uoA lurpnAA, e n  ume cai 
XA d ieu  de miCOfthA C h e a»  
um polidAl, BkAI o  npAA 
iJohA ido cmbore. O poüciAl 
aáo pepM DÍQfuém. Deixei a 
mecDobe com e poUcíA e oo. 
mcDiei A Audáde do CABA”

Auaero. díMc cm to o  e. 
fid/iico: **Vá ver um Show de 
R ju  Lee, do Gíl, c veia quem 
cttA oo Aiidiiòrio. Of CHECA 
DfNHOS OA COISA. A pelL 
d a  um  que ciKnr de forma 
v^oleata, cbcfar luoto Nada 
de príaio ^
Qomu coo  â l^ a i  Aitkua pct' 
Aoe com tòxkiOA Tem i  que 
forcar a pan  cairefartoi oa 
oomet, dimftdo quem paem a 
drofA. F e |tf qucjD pawi e 
«qr quem é o  C H E P M  
C o o  o  HoiBiAoy Raitma foi 
um boo (nbalbo. Tem que 
ooftf iflUar aaaío "*

U J.S . A TRISTEZA

mcQtou o  hm de Eli* Repioi e 
dltf» que " ai m ái rompanhiai 
alo ewe pcMoai, pok como d 
que m luaUfica eU u r  cof i iPA 
tm  CAU, de naAbâ? $ò eiperu 
que A EU» «eja o  pavio dcMa 
bomba, pan  acabar co o  oa 
lOxlcoe ao melo àftkiko. NáD 
idtenft oada ficar aÍ e<coodAii. 
do. o  o l  coo  A pe.
Mira. Tem é que feUr taeimo.
fi A verdade, o  tàsk o  teU 
lafiltrado dd meto ertkuco. Eu 
a lo  teparo o  b o a  aAiaa do 

Pode MT um e io ik a  
ie artíiu . ma» m for um pé» 
ámo oáo 0 ADcaro ci>
mo boo atUma”

Man Calmo. nJKsr ikw

Jaif Rodniue». que 
çou »UA CAfTein uoultaDea* 
mccde coo  Eli» Repru, duna  
IA 0» fraM k» MivaiA da Re. 
cord, díe que "o  a/tieu tem 
iiitiA poMÍbíUdade maioe de 
ler A» cokai, eooMr bem. vL 
ytr bem. dormir bem, fa o r  
ludo beo” .

*Vou faaer um cm
liu —> coaiinuou coo  ca- 
d k  qitf dá p an  pafer o i o i»  
otkko» 0 Ampmâno e miftha» 

QuA diabo de inofu- 
raeqa é m m  que kva muito» 
aaíRa» a tf drofarem? Eaee 
aepócio de iOMfuraAça oâo 
Aiioe lá  dtffuei a  ir a um 
SHOW de 10 oul peteoAi e 
bem caotar •  todo cnuado 

O uin ver fiqOei 45 
míAuloi lò  daiulo aulòfrafo». 
mm CAAiar e todo mundo poa. 
U ^ o . Nem eotcado imo de 
temer o  paUo*

Seguttlo 0 caator, Eik R ep. 
aa aáo cetava cheia de probk- 
Dia», eaiAVA fiaaDceiramcfiU 
Wiimn boA. arÜKlCAMBtC Cm 
âüma f AM Coahaço úma peâ  
toa cbeía de probkma», o  Fe. 
le, que pame a maior parte do 
(empo loDft do» filboA que 
ek  adon. Mai dIo. oem por 
«Mo eoua aema» cinine, Um 
peraooalidade. Acho que |á  
chefA oe cirmploa que tive. 

No CAO do» médico» que

IM Ó VEL Ê  O  M ELH O R  N E G ó a O  
Poro  com pra ou Tonda d% tn ó r t ls  
procuro a

Imobiliária
JARY

C R E C l 8.552
Rua F lo riono  Peixoto. 155 —  Fona 630131

Bar EmpóríD Sto. flntonio
—  DE A N TO N lO  C O N T O íT E  —

SocoE • m olhados —  Bobidas —  L a ta rio i —

NQudozas om G o ra i

M od srsa  lo n choo s ls  odoxo  

BAPT ISTEU JL 288 N Ú CLEO  LUIZ !

deram o  laudo, creio que 
máximo eke podcnam eacoa 
der que a BÜ» mofnu por 
drvpu O Um  ram o que eaooa. 
inxam ao» exame», cumpo. 
r»m o dever dek». Náo ha 
erro oo que ek» Apoatano. 
ppix fui uoiA equipe iAUin de 
médicoA, que oáo losena eua 
repuiAçáo em um ca»o eesm. 
Al reclamaqde» do advogado 
de Eli», do DAOorado. kU> e* 
peaa» ume forma de tapai o  
tol C4UQ A paoein*

No Imal. dime ’*Sei que 
aMa AAtieviMa vAí me dar pe^ 
bkmai^ pob eMá da b on  de 
alfu eo  ccimaçaf a faecr iJp i 
DU coiiA. Sei que iou uma 
voi lÉolada (alADdo coOim o  
léucD ^  meio a n is  ICO. ma» 
furpráo outraa Durmoe o» 
meu» «Imv» id aáo paço ao» 
kveoi p an  oáo adcnreo a» 
droga» porque quem vai lOa 
frUtftáoikw aáo e para ficar 
ouvtado «ao  Pagim p an  oa. 
vir mikiCA. Ma» m  houver uma 

p an  acabar coo  le 
AO, cu terei um do» ^mairQ»
» Aákrir*.

O outro exemplo, aa Dek. 
fAcia de ERrafigeiro». em S lo  
Paulo: "Eu a«Ava aa OekgAdA 
•  eacoorei u o  npaa, coo a 
mulher grávida a  o  filho de 
CáMO ADoa Ek me viu e diiee 
que me cofihrda. que havu 
logado bola Gooifo. Lembret. 
me vigaBDCou dek. Coov«r»A 
vai, coovena ven, ek  d«M 
que* Ma p an  a  Bolívia, depoi» 

UDÍdoa. U  p an  Nova 
Y ori. Eu olhaodo p an  ek. 
quando de reperoe fca um ^  
Uh paiaaado o dono da máo 
pelo narix, gaeio que do meio 
dek» (o« viciado») «rve pan  
perfumar te a» pamoo 
CHECADAS é cocafna. f  
eoquAAlo laxía o  0 * ^ ,  ^  
pirfuniou »e eu queiia alfuma 
cot»a da Bolivia. porque ak  
ia biacar Só Agora me kmbro 
do rapaa. trabalhava em uoa  
rádio de S Faolo. ligado ao 
tn«k  ariMico FrovAveUnaate 
ttfá por al inAcaodo. O  ^  
é etfraaho é a audáa» dek, 
demra da próprta D ekgada de 
Eurangciroa Um «uklfo de». 
M» que tf iproaima do» artia- 
laa*
FALSOA IDOtOh

liií  Rodrigue» enUseu 
durameote o» artíMa» que 
‘‘ aáo eoleiukm «eu» importaA 
le papel, oodm> ídolo», que 
»empi« aáo teguido» peU 
vAonidc'* N ervoo. elogiou 
Folkáa Federal pela proibiçáy 
da múMca "O  mal é o  que 
»Ai d« boca” , de Fepau CfO 
me» t  Baby Cowualo,, "que 
faa apolofia de eotorpecealD» “ 
N a opiniáo do caalor. 
‘ ainda bem que a poticàa prui. 
bnr. parque devena dei.
xar « r  locada." Na» cHtwa» 
apeettou alguA» 
nhacido» por tenro 
pelA polida".

*Todo» ohem que «áo vi. 
o  C n , a Rita Lua. o 

Tlm Maja. a Elaby C oeoelo c 
PIU0OA outra» gnada» odoa»  ̂
Ma» lem um outra (e cooeçoo 
a  uma otóMca do Raul
Seiu»L t  ek  ew aoo, o  Raul 
Sciiaa  qualquer bon  de»o» 
ek vai*M dar mal Ma» iate. 
lim enie tem octro» artM o de 
Docoe, dono» de iuvastude m. 
veiável. que tefiueoeiao o»
IW«AO» ôvuda”
(TniiaiTlid do Jof«ol "O

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos paro construção 

ComerdoL IndustrloL rosldonclal e mu
ros. Produtos do melhor qualidade pelo 

menor preço da ddade 
R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO, 144 

VILA SAO lOAO — Unçóis

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua 15 d s NoTsmbro. 629 — F. 631393

PANIFICADORA

MURIO PRODUTOS D E QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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ÜI4

fo t
l«u
tu«

Ela não 
presta, 
Elis!

E li u  odcU £1j4 Eu 
4lcHci, voc* afto iw  
esoücHJ Adbo que «U  Jft 
tioh« deAruido tu4 u»dj. 
«io

E l* I* lofUirou c<n 
guodot. Serrou tu * liofu*. 
Cicunceu o  céu 4 *  tu* 
boc*. AíDpuiou leui meo 
bro». imohlVüúo-u. £J* 
U friiti>u Pimeaiinhâ'

\ooè  calou coow o t . 
de uou UfDpadâ. 

BeU  cbeu de voniade de 
vimr. proliteraDdo ak fn a
D* boca dai aoiKee ao 
coracáo d * $m e. Vooe, 
guerreira que «m pre «e 
pfopóe a aiodar aquelet 
qitf lutan por u a  Bra. 
lil doaOiDr. maie aberto 
HoK d u n s  Mahae,

C O M U N I C A D O
Minintáfio do Exército — n — Ex. 2.0 RM 

14.0 CSM — 8.0 DEL SM. — ISM 14091
Lençóis Paulista 

ATENÇAO JOVENS
Se você completa 18 anos de idade este 

ano. aliste-se para o "Serviço Militar .
Procure a  Junta de Serviço Militar de seu 

município, munidos da Certidão de Nasci
mento e uma íoto 3x4, sem data e receba 
:: crtuitamente o seu Certificado de Alistomen 

t. Militar, olé o dia 30 de junho do corrente
# 0.

' Serviço Militar" — "A segurança do 
:-:asü em tuas Mãos".

as) Eduardo Aparecido Morquizeppe 
da ISM — 14.091

O aruM *. choram todoa 
Nêu pala vuUa doa a iú  
lado» iwm tio  pouco paU 
t«iyia ampta pcral, t 
trrattf^a Ho k . todoa. i .  
lé Qá tquiUbrtsUi, cho
ram imploraifedo a 
raaauraiçio Eha

E cia  ̂ covarde 
que ala oAo inalou 
pum do, lua fidria 
pott^áo^ N lo l Preferiu 
deiaar ícaacUe todae ae. 
cai coàiaa «acuadirtac c 
m olvau acabar coo  tua 
firw aça vna tua mama 
e adm a de todo, coo  
lua vói

N&o 10  ooda voc* aa. 
u  a fo ri Se ríado. oum 
panaio cnatjaai pelai fio. 
m . 00 ire a  a n l. eu m 
eittrajtdo faito o  iim lo  
do HeofU ao fofo iBo. 
oiaoie da «otidAo. Mai 
Saiba: Se voc< percebar a 
premoça dela aa  mu m 
dor. atfranfulo-a. por 
que* E lJ^  NÂO FBESTA* 

CUmar

GENTE

CflRflNI ADMITE
Cobradores maiores, com experiência e 

q\ie tenham condução própna. Trator em 
Carani Veículos, à  F l5 de Novembro 351. 
Com José Luiz.

Furgão
A melhor opção para 420 Zq de entre* 
goB rápidas

Comprove a  versatilidade do Gol Fur
gão. no seu concessionário VW

S A LENÇOE3ÍSE DE COMÉRCIO

E AUTOMÓVEIS

SULCA ®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

Avenida 25 de Janeiro .537 — F. 631555

Eng? Helvio Moretfo
Projetos. Cálculos Estruturais.

Orçamentos
- Inclusive para Financiamento — 
AV. 9 DE JULHO 761 —FONE 630145

a  o  Casal Ideval (Cida) Pac 
cola aproveitando as férias esco
lares de suas filhos. Valéria, Fa
biana e Marcela, para uma es
ticada òs praias do litoral paulis
ta. O merecido descanso do em
presário e jornalista diretor deste 
órgão, gue quando acontece é 
por poucos dias, somente ocorre 
devido ao acumulo de trabalho 
por 8UOS atividades empresarias, 
chegando antes de todos, quan
do é sempre o último a  sair.

Dirigindo suas empresas com 
o máximo de seriedade, Ideval 
iem reservado porte de seu tem
po eecaseo ás causas da comu
nidade.

Como diretor de O ECO, colo 
cou o Jornal a  serviço da popula 
çâo. atendendo suas reivmdica- 
çôes, coro atitudes honestas e co 
rajosas, apresentando não só os 
problemas e falhas, mas também 
as possíveis soluções e correções.

Pasn posição ossumida por e- 
le tomou este semanário o mais 
lido, discutido e esperado iodos 
os manhãs de domingo.

Sua preocupíação para com 
as causas do povo, a  maneira sim 
pies, fácil e direta de se relacio
nar. fizeram dele o maior e mais 
autêntico líder político do munl- 
dpio. Ao início desie ano eleito
ral, o nome de Ideval tem sido 
lembrado em todas a s  camadas; 
tanto assim, que sua curta ausên 
cia vem se lozendo sentir em nos 
803 meios sociais políticos.

a  Uma bela festa reuniu a  
família de Virgílio Casali na fa
zenda Faxinai, de sua proprledo 
de. O motivo foi a  comemoração 
do aniversário do Ilustre agricul
tor e pecuarista.

Sua esposa Rosa, filhos, e fi 
ihas, noras, genros e netos não 
se cansavam de abraçar o oniver 
soriante, feliz ao ter em tomo de 
sl família das mais simpáticas.

Casali é sogro de João Ber- 
nardino, um dos diretores proprie 
tários deste semanário.

a  A residência do casal Dr. 
Fernandes e D ra Marina Cano- 
va Denordi recebeu no dia 2 des
te raes, • miuto mais de alegria. 
Acontece que Fernanda nasceu e 
com seu chorinho anunciou a 
chegada de todo um mundo de 
felicidades aos .seus orgulhosos 
popais.

a  Muita festa nesta segun
da feira, dia 25, quando Wagner 
Roberto completa mais um ani
versário. De é filho do Dr Wag
ner (Ana Maria) Paccola, gue o 
beijarão com todo carinho dese
jando ao filho a  maior felicidade.

a  Ouínla feira próxima, dia

26, festa dupla na residência do 
casal Jair (Mana Antonia) Casso 
la. A razão é comemorar o "ni- 
ver " dos gêmeos Alexandre e Ro 
dngo, dois motivos de orgulho 
para Cassoia, benquisto e dinâ
mico gerente da agên da local 
do Banco Itaú.

a  Quem estreará idade nova 
dia 30, é a  lovem sra. Marta 
Regina .esposo de Paulo Roberto 
TemF>oni. atual gerente do Bra- 
desco de nossa d d ad e". Aos vo
tos de feliddode. desejamos ò sra. 
Morta Regina, boas vindas a  
Lençóis.
BODAS DE PRATA DE 
ANTONlO E ADAIH BENEDETTl

a  Abençoado foi o último dia 
17, em que o estimado casal. An- 
tonio e Adair do Amaral Benedet- 

comemoraram suas Bodas de 
Ih-ata.

Não poderio deixar de tribu
tar esta simples, mas, sincera ho
menagem .

Que ambos continuem p>elos 
anos afora, risonhos e alegres os 
dias de sua preciosa existênda 
ao lado de seus idolatrados filhos; 
Márcia Maria, Martha Solange, 
lidaria Helena e Antonio Benedetti 
Júnior.

Vinte e dnco an o s... unidos 
pelo mais acrisolado dos oroores 
amboe vivendo na mais periei- 
ta união, na mais p>erfeita har
monia, estimodos e respeitados 
por todos.

Vinte e cinco anos. . .  unidos 
pelo mesmo ideal de coração a- 
paixonado. tendo como pedes
tal o amor. O amor que rege nos
sos destmos, que domina rtossos 
atos e que nos leva òs realiza
ções mais sublimes. O amor, que 
os uniu há 25 anos, que deu ini 
do a  uma nova famQia honrada 
e digna. Eu os saudo bastante oo 
movido pela missa que assistí em 
ação de graças' e me recordo 
quando presidi o ato dvll, há 25 
anos atrás.

Que a  estrada da vida que 
lhes resta a  percorrer, seja mati
zada e coberta’ de flores e inun
dada da luz da mais risonha ven 
tura, para orgulho de seus entes 
queridos, hlhoe e paro gáudio 
deste que muito os estima.

A P ,
a  Patotinha estará toda reu

nida hoje para cantar parabéns 
pelo aniversário de Coasiona Cór 
dinas Machado. A linda garota 
está apagando neste domingo sua 
f\a  velínha.

Na companhia dos papais, Joa 
quim e Maria Ines, e dos irmãos, 
receberá o animado grupo de a- 
miguinhos para comemorarem 
com bolo e muito refrigerante.

Minetfo
Eletro Mecânica Ltda.

Eapeciolifllc em rebobinaznento de Motores
reforma de soldadoros elétricos.

Aseisténda técnica autorizada "BAMB02

R. 7 de Setembro — 740. 
Lençóis Paulista.

Fone: 630207 
São Paulo

Baile da juventude
no UTC

O sensaaonol "'PLACA LUMINOSAT, 
um dos melhores conjuntos musicais do pais, 
retoma a  Lençóis Paulista, dia 30, pela ter
ceira vez, para abnlhantar com enorme su
cesso o Baile da Juventude no UTC.

Esie baile, aguardado com grande ex
pectativa por todos, é mais um sucesso goron 
tido do Ublroma Tênis Qube, cuja progra
mação para este ono é digna de elogios, con 
siderondo-se a  qualidade e fama dos conjun 
tos e orquestras já contratados. Se você am 
da não "curtiu" o grupo Placa Luminosa, por 
certo aproveitará esta oportunidade compa
recendo a  esta noitada dançante. Baüe da 
Juventude: a  melhor "dica" para esta sema
na. ^

O seu corro é e seu companheiro. 
Por Uso ele precUa ser l^m  tratado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

Uma ofidna eepedalixadg em VOLKS. 
com serviços de retifica de motores

com gorontio
RUA PRUDENTE DE MORAES. 206 

FONE 63I53S ~  VILA EDEN

TAPEÇARIA SILSAN
ReiormoB e vendas de móveii eetofo* 
doi — modeloB a  escolher.

Facilita os pagamentos 
Representante das cortinas "CfüO'
Fone 631369 — Lençóis Paulista — SP 
R. Cel Joaquim Anselmo Martiu* 17S6

Casa de 
carne Santa 

Mônica
Comes bovinas, suínas. linguiças

coseiras e demais produtos congêneres 
AV. 9 de Julho 889 — LençóU Paulista

CONHEÇA

BABY
presentes

^A completa Unho de produtos c 
confecções inianto-fuvenU pelos me
lhores preços do cidade.

>  COMPROVE vcx:e  TAMBEMI 
— BUA XV DE NOVEMBRO. 477 ~

Ultrafrigor
AssUtênda técnico, serviços, peças pa
ra retrigeradores — Lavadoras de rou
pa — Eletrodoméeticoe em geroL
Serviços outorisados:

CHJMAX 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

MELHOR ATENDIMENTO

PREÇOS, SEMPRE MAIS BAIXOS

PLANOS A SUA ESCOLHA.

MÓVEIS DIEGOLI a  loja que põe amor em 
tudo que iaz.

0

J
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CAL enfrenta Jabaquara hoje em Macatuba
lOGO

O jogo disputado pelo CAL domingo pas 
sado c»ntra o Noroeste de Bauru foi muito 
proveitoso, na opinião do técnico Atílio.

" t  uma equipe superior à  nossa tecni
camente, alinnou ele, e vimos tentando nos 
ajustar neste início de temporada; não pode
riamos esperar mais do que isso. Serviu para 
a  gente ver determinados jogadores, coníir 
mar determinadas coisas Foi um teste muitc- 
bom, uma pena que foi um jogo de amizade, 
numa cidade vizinha; melhor seria ter sido 
aqui, com toda a  torcida presente, mas íoi
válido."

O treinador achou justo o resultado, "pe 
lo que o Noroeste apresentou e pelas nossac 
folhos no primeiro tempo e que foram corri
gidas, permitindo que fossemos melhor • no 
segundo. Mas ainda está faltando muita coi 
sa, um melhor entrosomenlo para podermos 
chegar a  ter um melhor poderio ofensivo. Por 
exemplo, o Gil estava jogando praticamen
te isolado; pretendemos concertar tudo isso 
e arrumar uma maneira melhor de jogar. To
dos tèm que entender que estamos reinicion 
do um trabalho. Caso esse jogo tivesse ocon- 
tecido no hnal do ano, não teriomos perdido 
porque nosso time estava jogando certo e 
viiüia embolado. Agora nós recomeçamos e 
nossa intensão é que ele embale no inicio 
do campeorioto".

"O fato de ter havido um desentendi- 
mente entre dois jogadores no setor esquer
do do Cal foi para Atilio "uma coisa normal, 
natural. Quando o time não está acertando 
há uma carga emotiva maior; então o joga
dor se desgasta muito mais rapidamente. Se 
está dando tudo certo não há necessidade 
de se brigar, se discutir fsora tentar acertar, 
Isso tudo acontece no calor da partida, na 
tentativa de ajeitar a s coisos. Então, tem o 
momento em que talvez alguém não se ex
pressa conetamente e ofende o companhei
ro. Mas isso. quem vive o futebol, quem está 
dentro, sabe que ocorre diariamente, nos trei 
noraentos. nos jogos de times grandes ou pe 
quenos. É corriqueiro. Depois o jogador cal 
em si e percebe que realmente não é aquilo 
que vai melhorar e temos que chamar a  aten 
çõo. Aconteceu na minha frente, eu ví, cha- 
mel a  atenção na hora porque eles devem 
também respeito ao público. Que apesar do 
calor do nervosismo da partida, da vonta
de de ganhar, tem que respeitar o adversá
rio e o público presente".

"O caso do Pita, prosseguiu o técnico, é co
mo digo sempre. Ele é um bom jogador, um 
rapaz que vinha até me deixando contente 
nos treinamentos; não é uma má pessoa.

Quem o conhece, quem convive com ele co
mo a  gente, sobe. É um bom menino, que 
me obedece, mas tem os problemas dele 
também. E por ele ser oirida um menino, hó 
determinados ocasiões que não pensa 2 ve
zes. p^erde a  cabeça e depois fica difícil de a 
gente consertar. Vamos ler que pensar com 
calma. O Pita esta aí. é nosso, é um jogador 
que tem futuro. Precisamos estudar, ver o 
melhor maneira possível de encaminhá4o 
para ele chegar lá. Está difícil agora, de 
momento. Fica todo mundo pedindo, exigindo 
a cabeça do Pita. vamos dizer assim, mas 
não é isso. Ele merece a  confiança da gente 
merece oportunidade. Com calma se resol
ve tudo” .
CONTUSÃO DE EDSON —
O PONTO NEGATIVO

O ponto mais negativo do amistoso Cal 
X Norusca, foi a  contusão de Edson.

Mas, "íol um lance normal, em que ele 
foi infeliz, disse o preparador. Edson foi infe
liz. não houve, inclusive, maldade do joga
dor do Noroeste. Talvez estivesse escrito que 
ele devena se contundir. Eu mesmo já tive 
uma assim, num lance igual ao dele. O ad
versário entrou duro na jogada mas leal. 
Prensou a  bola com Edson e ele sentiu uma 
torção no joelho. Foi medicado e vai ficar 
de repouso por uma temporada de uns 15 
dias e depois volta á s atividades.''
CAL X lABAQUARA DE SANTOS

O jogo de hoje, reunindo Cal x labaqua 
ra de S ^ to s, segundo Atílio, "vcri mostrar 
um olvinegro diferente, os nossos vão se 
portar melhor, pois trata-se de um adversário 
de 3.a divisão ,do mesmo nível nosso e tam
bém menos confiante que o Noroeste que 
veio com o intuito de vencer realmente. Tan 
to é que jogou duro, lealmente, mas duro. 
Além da rivalidade de 2 cidades próximos, 
o caso de ser o primeiro jogo e não começar 
perdendo para uma equipe de 3.a divisão, 
com o técnico novo vendo da arquibanca
da. os jogadores se desdobrorar para conse
guir a vitória e fazer uma boa opresentaçâo. 
O treinador estava olhando e dependendo 
do que apresenta determinado elemento 
podería prejudicar a  carreira dele dentro da 
equipe", concluiu Atílio.
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FPF: O ESPORTE VIROU POLÍTICA
Como já era quase que es 

(>erado, os eleições para a  su
cessão da presidência da Fede
ração Paulista de Futebol, no- 
novamente foram suspensas.

Novamente as decisões das 
esferas esportivas estropolom 
seus limites, indo às barras dos 
tribunais, com mandados e limi
nares, provocados por motivos 
obviamente políticos e interesses 
puramente pessoais.

Toda essa novela, montada na 
sede da FPF. na Av. Brigadeiro 
Luiz Antonio, pelo desempenho 
de seus atores, mostra que ne
nhum está preparado para diri
gir os destinos do sofrido fute- 
^ 1  paulista, com suas atitudes 
puramente políticos.

Convem lembrar que os pro 
tagonlstos da encenação perten

cem ambos a  PDS, useiro e vezei 
ro de casuísmos, e nem mesmo 
entre seus próprios companheiros 
consegue manter uma unidade 
em benefício do povo.

Com toda essa celeuma pro
vocada pelos dois políticos situa
cionistas, o grande prejudicado 
é o futebol, e particulaimente, 
o dos, divisões inieríores, coso da 
terceirona, que além de já pobre, 
c atraso do Inicio do campeona
to, dificulta ainda mais a  situa
ção financeira de alguns clubes.

Havendo o conflito de com
petência, entre a  justiça Fede  ̂
rol e a  Estadual, o caso será jul 
gado em BrosQia pelo Supremo 
Tribunal Federal, e até sua mani- 
testação é quase que inevitável 
uma intervenção na entidade 
máxima do futebol de S. Paulo.

Seu problema é transformadores ou motores?

m em uma sõíücaõ!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTOREŜ  E

TKANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAI.

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAfXA TENSÃO
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AGORA FICO U  FÁCIL 

A VIA R S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S .

V I S I T E

, RELOJOARIA E 
OTK3A . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

S5 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102

MÓVEIS GUIDO TEM PARA VOCÊ ESTE MÊS UM GRANDE SEGREDO, VENHA FALAR 
CONOSCO: TUDO AQUILO QUE VOCÊ PENSOU SERA REALIZADO!

Móveis Guido
UM NOME FORTE EM MÓVEIS


